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O Sindicato dos Bancários de Mogi
das Cruzes e Região realizou, no dia 10
de março, uma manifestação em frente da
agência do Santander, em Suzano.

O ato foi realizado em repúdio as mais
de 400 demissões que o grupo Santander
Brasil realizou recentemente. Segundo in-
formações do próprio banco serão demiti-
dos mais 1.600 funcionários em todo o País.

Os desligamentos começaram a acon-
tecer após a fusão entre Santander e Real,
no início do ano passado.

A exemplo do que já havia feito em Mogi
das Cruzes, em sinal de protesto, a direto-
ria do Sindicato, vestida de preto levou, para
a frente do banco, cruzes de madeira sim-
bolizando os desligamentos.

Os diretores do Sindicato distribuíram
um manifesto à população explicando as
razões da intransigência do banco espa-
nhol. Segundo o Diretor Financeiro do Sin-
dicato dos Bancários, Clodoaldo de
Moraes, “o Sindicato procurou a direção da
empresa desde antes do anúncio da fusão,

Protesto em defesa dos
empregos no Santander-Real

para negociar as medidas para a manuten-
ção dos empregos de todos os trabalhado-
res durante a efetivação do processo de in-
corporação. Essa medida daria segurança
aos pais e mães,  funcionários do Santander-
Real, de que eles teriam como sustentar suas
famílias, mantendo seus empregos, salários
e direitos.”

 Mas o banco decidiu atropelar as discus-
sões e demitir centenas de trabalhadores.

De acordo com Clodoaldo, “o país repre-
senta cerca de 20% do lucro mundial do ban-
co. Em 2008, foram 2,8 bilhões obtidos no
país, fruto do empenho e da qualidade do tra-
balhador brasileiro.”

A recompensa, no entanto, veio na forma
de demissões e sobrecarga de trabalho para
os funcionários, além da queda na qualidade
do atendimento para clientes e usuários.

“Em meio a crise financeira mundial, que
ameaça a economia do país com o aumento
do desemprego, não é admissível que uma
empresa lucrativa como o Santander-Real
mande gente para a rua”, diz o diretor.

Ato de protesto, em frente ao Santander-Real, contra a instituição que vem demitindo trabalhadores
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Dia Internacional da Mulher

O Bradesco vem tentando de todas as formas prejudicar o
Sindicato dos Bancários, usando instrumentos da Justiça, como por
exemplo, o “interdito proibitório”, para tentar enfraquecer a luta dos
trabalhadores. Na última campanha salarial, o banco criou caso com
os dirigentes do Sindicato e tentou impedir a greve dos bancários,
que era justa e pacífica. O fato é que o banco conseguiu liminar  para
não impedir a entrada dos funcionários, alegando que o sindicato
estava bloqueando a entrada nas agências e, fazendo isso, conseguiu
com que o juiz sentenciasse uma multa de R$ 12.000,00 à entidade,
pelos fatos ocorridos.

Como se não bastasse, o banco, em audiência levou, como
testemunhas, funcionários, obviamente coagidos sob pena de perder
o emprego, para mentir perante o juiz. O Sindicato foi multado e
recorreu da decisão, fez depósito recursal de R$ 5.300,00.

A pressão do Bradesco contra o Sindicato dos Bancários é antiga.
Na época da greve, um oficial de Justiça foi à agência, e constatou
que o movimento estava normal e o banco foi multado por litigância
de má-fé, por alterar a verdade dos fatos.

O presidente do Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e
Região, Francisco Candido, diz que “o Sindicato não vai se curvar
diante disso e apesar do risco de se endividar, não vai ceder.

Segundo Candido, “o interdito proibitório é um recurso dos
banqueiros para tentar estrangular a greve. E como essa lei existe
para enfraquecer o Sindicato, os bancários terão que se unir mais na
próxima campanha salarial”, finaliza.

Como forma de comemorar
o Dia Internacional da Mulher (8
de março), dirigentes do Sindica-
to dos Bancários de Mogi das
Cruzes e região, entre os dias 5
e 6 de março, percorreram as
agências bancárias das cidades
de Poá, Suzano, Mogi das Cru-
zes, Biritiba Mirim e Salesópolis,
ocasião em que distribuíram bo-
tões de rosas para as mulheres
que trabalham nas agências ban-
cárias. A atividade serviu ainda
para lembrar as lutas do passa-
do, reafirmar as lutas do presen-
te e antecipar as do futuro no
sentido de buscar a igualdade de
direitos e de oportunidades en-
tre homens e mulheres.

Bradesco usa instrumentos
judiciais para prejudicar o Sindicato

HOMENAGEM AO

Acompanhe as atividades do sindicato acessando
diariamente as novidades no site

www.bancariosmogi.com.br


